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SCKXA CXICA 

Psfu, ]>siu! Paro! paro, por favor! (Crthr) 
Irra!. . . (leritntu-se.) Ainda mais esta! E' es-
cusado correr, que já não o apanho. Ora os 
meus peccados! . . . Não ha reinedio, tenho de 
esperar polo outro: são mais dez minutos perdi-
dos além do trambulhfio. (repara na p'a/<:a) 
Olá! Tanta gente! Provavelmente são também 
victimas como ou, perderão o bond. (cumpri-
"menta) Meus senhores Com licença. Vou 
arriar esta bagagem que já tenho os braços dor-
mentes. (Larga indo) Ora muito bom. Assim 
posso comprimental-os mais á vontade, ((ira o 
ehupeo) Vamos a sabor, como passão VV. SS. ? 
Passito b o m ? . . . Estimo muito. Neste numero 
está também incluido este vosso criadinho que, 
graças á Santa Quitéria que é a santa mais 
milagrosa, até hoje não tem havido mal que 
lhe chegue, (põe o chupéo) Ora, felizmente não 



passarei estes dez minutos tão amargos como pen-
sava. Tenho tanto com quem conversar, que até 
nem sei o que hei de dizer, ('cm^raiuPi-s^) Ah ! 
Mens senhores o minhas senhoras, primeiro que 
tudo é mister que vos diga, quem sou, d'onde 
sou, d'onde venho e para onde vou; attenção 
pois que eu vou obrar, (canfr) 

Eu me chamo Antonico, 
O meu sobre-nome é Juca, 
Rezidente actualmente, 
Lá no morro da Tijuca. 

Eu nasci em Portugal, 
Vim p'ra aqui n'esse momento. 
E aqui fui baptisado 
Na igreja do Sacramento. 

Venho da casa do compadre, 
Aonde fui a uma vizita, 
Parto no primeiro bond 
P'ra junto da francezita. 

Vinha n'esta desfilada por ahi fóra, a ver se 
apanhava aquelle maldito bund, que já là vai, 
mas infelizmente nem assim, o que apanhei foi o 
que V.VSS. virão, um formidável trainbulhao, 
que ainda me sinto dórido por aqui. (hulica a 
barri<)a) Olhem que deu mesmo em cheio no 
vazio. E tudo is ^porque? por cauza ù'ella, só 



(1'ella, aquelle anjo, aquelle vatapá, aquelle 
toucinho fio cóo, aquelle... aquelle... eu mesmo 
já nem sei o que lhe hei de chamar. Ah ! f ran-
cezita do meu coração ! (' 'aula) 

O amor que por ti sinto 
Ainda me ha de matar, 
E' por ti que eu ando sempre 
Com esta bolla a rodar. 

(/titVva ff caberá.) 

Os teus olhos seduetnres, 
O teu nariz compridinho, 
Teus abraços, teus primores, 
Me captivào, meu benizinho. 

E' verdade. Ando mesmo prr^o pelo beicinho. 
Mas tenho razões para isso ; aquillo é poça intei-
riça. As vezes só em olhar para ella. começo 
a ter vontade de lhe dar... do lho dar por conta, 
uma... uma... uma dúzia de beijinhos... e sinto 
uns calores pelo corpo todo, que perco logo a 
cabeça. E cre ao que ê mesmo por causa do bello 
sexo que ando sempre nmgro, pallido, abatido 
e não sei se também um pouco estúpido . . . . 
(pausa) Ora adeos .. 

Quando a gont^ vem ao mundo 
Sua sina traz marcada, 
Pois a minha até agora 
E' ter sempre a minha amada. 





o pistão, o clarinete.., e... e até a flauta. Ora, 
ou jâ estava cheio desde as solias dos pés até as 
pontas dos cabellos da cabeça; Quando elle mo 
tocou na flauta, tocôu-me no melindre, (porque 
eu toco flauta; é o instrumento da minha predi-
lecção) não estivo com mais aquellas / saltei-lhe 
ao gasganete com tenção do o derrubar, mas in-
felizmente achei-me enganado. Os outros dous 
que estavão mais a favor delle do que meu, agar-
rarão-me cada um por uma perna e zás, lança-
rão-me por terra, derào-me muito cascudo, 
muito beliscão, muita dentada,—uma d'ellas foi 
aqui na ponta do nariz, por signal que na occa-
zião soMei um grande xorrillio de perdigotos 
acompanhado de algumas variações de trombone. 
No fim do tudo isto appareco a policia, o eis ainda 
este vosso criailinho mettido em calças pardas ; 
botou-me o gadanho e lã fui dar com os ossos 
no xadrez da dita, d'oudo sú salii aiim de trez 
di as. E que tal ? ! Olhem (|iie mesmo assim mo 
dou por muito feliz! escapei de boas! E vamos 
que elles me tivessem dado por alienado, como 
ao Silveira heim ? ! on le iria parar o iilho de 
meu pae ? pespegavão commigo na calnudaba ! 
C)'/tz<'s cd/ujottlitis: i)i)l(i a?'/'"(l({ n'<nj>u( sa:-

(jada! Po ise como digo, meus senhores, tenho 
passado por boas couzinhas. E quando ás vezes 
dá-me na gira de ir com ella dai- um giro ? Isso 
então não fallemos ; é mesmo um louvar a Deos 
de gatinhas!... (Citaia) 
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Se vai passando um janota, 
Para quem olhar não posso, 
E me vê do braço dado 
Grita logo : « lanja o osso. » 

Se vou n'um hotel ceiar 
—Mesmo sem fazer discurso— 
0ri tão também parazitas : 
« Salta fóra, Castro Urso. » 

Ai, ai ! Ai, ai ! 
Quem escorrega também cae ! 

So acazo n'um bilhar, 
Vou jogar uma partida, 
Por pedras e assobios 

•Sou corrido na sahida. 

Ai, ando sempre n'esta lida ! 

Pois se mesmo quando estou 
No meu canto a socegar, 
finitos ha, que até lá vão 
Meus ouvidos seringar. 

Hontem quando fui á missa, 
Um certo cara do cão 
Deu-me no caxaço um trumpho 
E na casaca um esticão. 

Mas não faço cazo de nada disto, porque o:n 



compensação, sou amado por ella. Sim, tenho o 
seu amor, 4110 vale por tudo d'este mundo, e do 
outro que ainda ha-de vir lá para séculum secu-
lórum, amem. Ora aposto que se V\ r . SS a 
vissem, até se admira vão como eu agarrei uma 
posta daquellas.. . bem diz o dictado — mais 
valo cair 0111 graça do que ser engraçado —sim, 
se a vissem atò dizião que era mal empregada 
em mim ; e não sabem como arranjei esta pe-
chincha? . . . com certeza não, porque ainda 
não disse; eu lhes conto. Ha coisa de duas ou 
trêz semanas, estava ou na rua Direita, (que e 
a mais torta (Tosta Cid ido), na loja do meu com-
padre a conversar; — o meu compadre é lá es-
tabelecido com negocio de ferragens e armar i -
nho, por signal que ô o mais antigo d'aquella 
rua, já foi antigamenie negociante de louça, 
porém quebrou, deu um grande prejuízo a praça, 
e até aos pobres caixeiros, que ficarão sem os seus 
ordenados, por signal que esteve uns seis mezes 
na co!tí cão, e se não fossem as minhas patacas 
ainda lá estaria, mais tempo.. .—Ah! mas como 
ia dizendo o contando: de repente parou um 
carro á porta, o eis que vejo apear-se uma for-
mosa dama. Ku o meu compadre ficamos logo 
extáticos, li! qual não foi o nosso espanto quando 
a vimos pòr omeima da soleira da porta a sua 
delicada pata !... quero dizer, o seu delicado 
pésinhit ; digo, delicado pésinlio porque até hoje 
ainda não vi outro daquelle calibre ; digo, 



d'aquelle calibre por ser d'uma medição intei-
ramente nova ; digo, inteiramente nova, porque 
não excede de palmo e meio. Entrou dirigio-se 
ao meu compadre e perguntou-lhe se tinha 
renda valencianna. O carrança do tal meu com-
padre começou a gaguejar e a muito custo disse-
lhe que não: ora , eu como já estava deci-
dido a tudo, offereci-me para lh 'a ir procurar, o 
que ella aceitou dizendo-me: « O sanhôrr,' è 
úupitc bombtzc ! » Fitei os meus olhos nos d'ella, 
e ella. os seus nos meus. Ai! christo !... não sei 
o que se passou câ por dentro n'aquelle momen-
to, fiquei com agua na bocca. Depois deu-me o 
numero da caza e foi-se, ficando eu encarrega-
do de levar-lhe a oncommenda. Apenas ella 
virou as costas, tratei de correr diversos arma-
rinhos e sem grande diíilculdaile encontrei a ren-
da dezejada; comprei uma peça. (que era do que 
constava a encommenda), e puz-me a caminho, 
depois puz-me também a pensar no estratagema, 
que deveria empregar para mais facilmente poder 
conquista-la. Concebi finalmente a idéia de prin-
cipiar por fazer-lhe presente da renda, porém 
tendo vergonha de prezenteá-la com uma peça 
só, comprei mais onze , para inteirar uma dú-
zia. Diriji-me pois à caza d'ella; cheguei, bati 
palmas o apparecêu-me a cr iada, perguntei 
se ella estava, respondeu-me que tinha chegado 
n'aquelle instante e que estava a mudar de roupa 
(Oh! que ideia sinistra se apoderou de mim 
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n'aquelle momento), e mandou-me subir para 
espera-la na sala; ainda não tinha chegado ao 
meio da escada quando ella me appareceu lá em 
cima no patamar. Oh! pareceu-me ainda mais 
l inda! pareceu-me um anjo! Volveu-me um 
certo olhar repassado não sei de que, que pare-
ceu-me que a electricidade dos seus olhos pa.s-
sou-me para os óssos o... o... einíim o que lhes 
sei dizer, é que senti logo uns arrepios pelo 
corpo todo, bambearão-se-rne as pc 'nas e pruu-
calapaã dou u na grandecissima cambalhota 
pela escada a baixo e vim malhar com o f ron-
tespicio da cára mesmo na pedra fundamental da 
soleira da porta da rua. Xisto começa ella a 
gr i tar por soccôrro, para que me acudissem, e 
agora o verás: apparece o cozinheiro, a cozi-
nheira, a criada, muitas pessoas da visinhança 
e ate da circunvisinhauça, (que provavelmente 
vinhão mais atraz de milliançi de que out ra 
couza) Fui carregado para cima cm braços e 
collocádo, sabem aonde?... na caminha d'ella ! 
ai, mas que caminha ! bem diz o meu compadre 
Caminha que o progresso caminha ! o não ê 
mentira, era uma caminha como eu nunca tinha 
visto, toda cheia de móllas, cheia de parafuzos, 
e alcdc i/ifazãu ! Iva estava ali deitado o pare-
cia-me que estava abordejar ; era só, p'ra baixo 
e p'ra cima, p'ra baixo p'ra cirna, e p'ra cima 
e p'ra baixo. (Caula) 



Ai! meu Deus ! oh ! que prazer ! 
Que gostinho esperimentei, 
Quando á fresca na caminha. 
Consolado me estirei! 

Depois ella botou- me muitos paninhos d'agua 
e sal, nos lugares offensivos... quero dizer oífen-
didos o julgando que eu estava desmaiado, l'oi 
buscar um vidro de . . . ora, de que pensão 
Y \ . SS. que era o vidro ?. . . se fosse d'agua 
de Lourdes, ainda eu nào diria n a d a ; porém 
não; éra amoníaco. Assim que cila me en-
costou aqui 11o na fucinheira. dei um pinote, 
que nem um cavallo da cocheira do Moureaud, 
palavra de honra. Depois de t«.do o meu cura-
tivo acabado, passamos a examinar a renda: b>go 
que eu lhe*abri a caixinha, ollaao vôr tanta obra 
c,t,iu)fr<dl ""-y-\ (porque provavelmente julgou 
que eu tivesse levado aquillo tudo para ella pa-
o-ar), e disse-me resmungando iju 1 não éra aquella 
a encommenda que me tinha feito e etc.. . e tal, 
o que eu tinha abuzado da sua confiança. Kntào 
fallei-lhe logo nestes termos : Mlle., quero dizer, 
minha senhora, sinto muito ter vindo encom-
moda-la com isto que à primeira vista parece-
lhe absurdo, mas que o não é; V. Exa. oncom-
mendou-me, ainda estou bem corto, urnas.) peça 
de renda, porém lembrando me eu do dictado 
que diz : « o que sobeja não falta, - achei acer-
tado em vista de não ser em prejuiso de V. Ex.* 
comprar além da sua emeommenda mais onze 



peças ; do que peço perdão pela atrevimento e 
ao mesmo tempo licença para Ih'as oíTorecêr, 
(Oh! diabo que tal disse) -fralh r?-sc 
logo, lançou-se a mim o começou a dar-mo mui-
tos abraç >se beijinhos, eu entlmziasmei-me, ella 
enthuziasmou-se e nós nos enlhuzi sinamos que 
não lhes conto nada. Com as doze peças do renda, 
ficou a peça rendada e até arrendada por minha 
conta o risco. No dia seguinte tratei de procu-
r a r uma chacara para irmos passar o verão, 
(porque elle aqui na Corte è insuportável !) achei 
finalmente uma no morro daTi juca, a meu gosto 
e ao d'ella também, onde estamos residindo. 
Até hoje vivemos ambos como Deus com os anjos, 
não tom havido a menor novida ]<- entro nós, 
onde vai havendo alguma derrota, é nas algi-
beiras, mas isso não quer dizer nada: sou da 
opinião do outro ; « Mais vale um gosto do 
qu<: quatro vinténs; » e depois sendo ella filha... 
(não de Maria Angu), do paiz que é ! da França! 
da famoza F rança ! 0 paiz da grande mvilisa-
ç í o . . . { cumn sc tUjucni fa/lassi) O que? é 
men t i r a? ião é t a l ; V. insulcucia o porque 
ainda lá não foi, aliás não dizia isso ; porém eu 
já fui, sim, já fui a França ; e até o Fáris . posso 
portanto dizer-lhes alguma couza. é verdade ! 
olhem que aquillo sempre é ter ra que não tem 
composição de barro e areia, como esta nossa ; 
aq . chegase ao fim da vida, e não se sabe nada, 
come eu que... que... nunca passei de umcamõllo ; 
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o lá, senhores ! lá, tanto em França, como em 
Paris, criancinhas pequenas que ainda não fallão, 
j á sabem francez ; olhem que isto eu vi com estes 
dois que a terra ainda ha-de comer ! é verdade!. 
Ora, á vista d'isto... (Canta) 

Digão vossas senhorias, 
Porém com toda a franqueza, 
Se eu tenho ou não razões 
Para gostar da Francêza. 

Sim digão-me se não devo em certas occazioes 
dizer-lhes. (Canta) 

Meu bijú, meu bem, meu tudo, 
"Meu amor é todo teu, 
Quanto mais para ti olho 
Mais se inflama o peito meu. 

(<Comera a dançar ao ouvir o rodar do bond 
pára). 

Oh 1 que pechincha, lã vem o bond para a 
estação! (paga nos embrulhos) Meus senhores 
e minhas senhoras, não posso mais demorar-me, 
ê forçoso partir neste bond ; se VV. SS. preci-
sarem dos meus serviços, lá moro no morro da 
Tijuca, pegado ao Hotel, quero dizer, a chaca-
ra onde eu moro, ô que é pegada ao Hotel ; lá 
espero receber as vossas ordens, ou então dei-



xem car ta fechada ein casa do meu compadre, 
na rua Direita, (que como já disse é a mais torta 
(Testa Cidade) com as iniciaes A. J . , que è o 
mesmo que dizer o nome faceiro, d'este vosso 
criadinho /rizando « Antonico Juca. » Concluo 
dizendo-lhes que se faz tarde e eu nào quero 
perder o bond outra vez ; mesmo porque ella 
já ha de estar impaciente por mim. Levo-lhe 
aqui uma surpreza ! ó um chapéo destes da ul-
tima moda, um ballão de gaiola, uma empada 
de palmito e camarões, e... e . . outras diversas 
coizinhas , que V V . SS. não precizão saber. 
Agora sò me resta dizer-vos. (Canta) 

Que se acazo esta scena 
Não vos cauzou desagrado, 
Eu tenho a consolação, 
D'ir p 'ra cáza socegado. 

E p'ra que vá mais saptisfeíto 
P'ro pé da minha francoza, 
Peço que mé deem palmas 
Mas palmas á portugueza. 


